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LICENCES. 

VI efte ferma5,que nas honras de D. Rodrigo de Lê- 
caftro prégou o Rcuerendo i adre Frey Saluador do 

Spiritu Santo da Prouincia da Arrabida, no feu Conuenro 
de Santarém: naõ tem couíaalgúa que impida o poderíe 
ímprimir.Lisboano Collegiode Smto Agultinho 17. de 
Agofto de ií/8. 

Fr. Chrijloua o de AImeyda. 
VIftasas infbrmaçoens,podefeimprimir o íêrmaõde 

que fe faz mençaõ,& depois deimpreffo tornará ao 
Confelho para íe conferir com o original, & fe dar licença 
para correr,&'íemella naõ correrá. Lisboa, fc.de Outubro 
de 16 ft. 

Diogo de Sou%a. Fr.Pedro de Magalhais. 
Luis Aluares da J^pcha. Pedro de Cajiãho, 

Odefe imprimir. Lisboa i<5 de Outubro de 16 ff. 
F. Bijpo de Parga.. P 

QVe fe poffa imprimir, riflas as licenças dò Santa O f- 
cio,& Ordinar'o: & naõ correrá fem tomará meia 

pera íe ra^ar.Lisboa 17 de Outubro de 16jl. 
Aia fios. Alorveiro . Soufa. Barretoi 

ESta conforme conv íeu Original. Lisboa no Conuento1 

de Saõ Domingos 4-de Março 16f 9. 
Fr Gabriel da Sytua. 

VIfto eftar conforme pôde correr. Lisboa 4-de Março 
6f 9. Pacheco. Sou^a. Bocha. CaJlilLo. 

TA xãoeflc Sermão em vinte reis.Lisboa-14. de Março* 
6f?, Mattos,. Velho-.. 
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Abel de functus etdhuc loquitur. 

Ad Hebraos XI. 

Nrcs que entremos nas comroiferaçoês 
pias defta Oraçaõ,protefte primeiro fua 
confufaõ o orador, ( dia em que fe per- 
íuadem defengaros, rtzão he que fejaõ 
os proprios os primeiros.)Grauemente 
diffe S.Gregorio Niííeno que tanto ti- 
nha mais a oração de adequada, quanto 

a modeítia do orador fe reconhecia confuíaiTanr oratioma- 
ximè tnenjuram fuarn confequiiur,cúm à rubedine c olor at a cjl. Eti- 
camendaudoíe ao PatriarcaS . Bernardo o fermaõ das ho- 
ras dç S. Martinèo Bispo Turoneníe , naõ podendo o San 
to efcufarfeádeuaçaõ de jquem lho encomendaua, á vifta 
do auditório deu empublicq^fta íatisfaçaõ vltra condigna: 
Saní audtvem cor eco ipfe Itbentiuti fed quia ehpuntjmó exigãt ma 
pis vt loquarji tion licct audnx cos,eis necejfe eji obaudirc. De me- 
lhor võcade(dizo deuoto,& SantoP.S.Bcrnardo)de melhor 
vontade qutzera eu nefle dia ferouuinte de quem me ou- 
ue,que fer orador ávifta de quem me eíc uta y & para o 
Santo fe juftificar deconfuío, allegou qual era a qua- 
lidade^ gràdeza do auditftrio : Equidemviuus J,ermo ejltam 
magna coram modejiia, qua ímt virtutcfanSlrorcs , digmíatc fw 
ptriores, fapittiua locupletiercss Z£ ad audiédum drgnati funt de- 
cimar e. Era o auditório daquellas honras (muito digo) tam 
luftfuolo como o auditório deitas, aíiftia qplle a maior No 
breza,os maiores Varoens na virtude,os Prelados maisgra 
ues,os Religiofos mais doõtos, oj Corteíoens mais difere- 
tos, os Politico» mais enccndidos ; & achauaS. Bernardo, 
que tendo o auditor io tãta eficacia.era obrigaçaõ(ledo elle 
o orador jmanifeílar lua raodeftia confufa . Naõ tiro deite 
primeiro principio a coníequencia, porque menaõdeía- 
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nime de todo a confufaõ; onde a opofiçao do» foge 1 tos lie 
taõexceffiua.naõ fora exceffo ficar minha infuhciecia defa- 

nimada. Bafta conítar a todos ,que foy efta proteftaçaode- 
uida à deuaçaõ de quem hoje aos Arrabidos, por íeus Ca- 
pellaens,nos quiz fazer efta honra. 

Abel de functus adbuc loqunur. 
Raramarauilha, Senhores! prodígio grande,Chriftãoslque 

che^e hoje hum defunto a falar para nos dar apodos tj euté- 
der!Grande intelligccianos he hoje a todos ceceffana,porq 
alingoagê da morte naò he labida.Paraas intellecccês da vi- 
da affirraou David cj era o entêdiraêto neceflario.lrJelleUum 
da mihi,& viu am. Taõ efcura lhe pareceo a liugoagê da mor- 
et,q refolueo, cj o melhor eutcdimento naõ entendia mais 
o elti lo da vida. Todos na vida nos prezamos de iutelligen- 

tes, fendo que só os que quando a morte ftla a entendem, 
faõ entêdidoi.Na parabola do spredeftÍDados,& réprobo* 
foraô íinonimos o entender, Sm falvar, foraõ termos Indif 

r cretos o perder, & o ignorar,Todas as almas que entende- 
w raõ a morte fe faluàraó , todas as que a na5 entenderão fe 

perdêraõ. Naõ importa menos a incelligencia da morte, 4 
a faluaçaõ.naó fe perde menos em naõ entender amorte, q 
a alma-.pella intellegécia da morte nos havemos de íaluar.im 
porta aplicar bem os fentidos para a entender. He a liçaóda 

morte liçaõ de ponto de noifa ialuaçaõ , & como naõ ha de 
fer-f; gunda vez repetida,he ueceffaria grádifsftna ípplica 
ção para ficar da primeira vez decorada, que bêadecorou, 
faluouíesquc a naõ percebeo de todo , perdeofe. 

Morreo Abel,diz o Apoftolo S. Paulo, & foy íua morte 
taõ grande perda para o mundo, que a iuda hoje dura em 
todos o fentimento . Todos tem a iuda na morte de Abel 
era que falar, porque todos neHativeraõ muito que fentir. 

Como naõ íerà o ienti mento cominum,fea morte de Abel 
foi húa perda vuiverfal?Para quenaõ eftrauhé a duraçaõ do 
féntimêco.vejaõ todos alaftiruada peida,foy Abel, fendo 
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íegundo filho de Ádara , o primeiro ramo da arvore da 
nobreza humana (o primeiro ramo digo, ainda fendo fi- 
lho íegnndo,porque á virtude fempre Deos lhe deu a pre- 
cedência fem refpeitoà» leis da natureza: filho fegundo 
foy Iacob no nacimento, & por eleição de Deos foy o pri- 
meiro no reinado: Maior ferviet mínori. )Do nobre ramo de 
Abel haviaô de proceder as melhores flores: quéjà na vida 
tanto começava a recender,vede no progrcífo das ânuos 4 
odoriferas flores naô chegaria a produzir f Era Abel man- 

cebo florido na primavera da idade, era juftificado em fuas 
obras,reâo em feus procedimentos: eftas acçoens,por fe- 
rem acçoens heróicas, o fazíaõ fer de Deos ornais valido,& 
dos príncipes Adam,& Eva,afcendentes feus, mais eftima- 
do.Talera em proceder bera fua fidelidade, que de Deos, 
& dot homens lhe conciliauaaceitaçaõ s refpeitauaõ fuas 
prendas, todos faziaò delle grande cftimaçaõ: Deos obri- 
gado de fua reâidaõo favorecia, Adam movido de fua vir- 
tude o amava; Adam,& Eva muito,Deos mais. Efta vida de 
Abe] taó precioía,cortalhe a morte o fic:foy grade perda. 
Sendo taõ grande a laftima,naô he muito que dure ainda 
a pena;onde o motivo da dor foy taõcopiofo,nenhum fen- 
timento pôde parecer exceffivo. Efta verdade nos quiz na 
mor.e de Abel o Apoftolo S. Paulo perfuadir, porque efta 
he a gloíTa, cõ que Hugo Cardeal a quiz explicar: Abel de- 
funktus adhuc loquitur (diz a Eminencfa de Hugo\idefi,materia 
ell nobis loquendii quia tanta fuit fides ejur,vt mormon extinxent 
famam ejusnmmo adhuc viget memoria ejus .Se advertiré a expli- 
cação, veraó que naô diífe hua sòpalaura demais, porque 
o Cardeal Hugo nem hua sò palaura difle menos. 

Compaffemos agora hfia,& outralaftima.a prefenteque 
renouamoSjCom apafladade Abel que referimos, & acha- 
remos tanta femclhança nos motivos do fentimento,quan- 
ta igualdade ha nas perdas. Peze bem o juizo os motivos, 
8ç íc for fiel hade achar iguais os pczares. Morreop íe« 

A 2, nhor 



4 • 
nhor D.Rodrigo de Lécaftro ( aqui liauia de acabar a ora- 
çaõ.La difle hum grave Orador falando de ham Senador 

Romano,que quem por leu nome o chegara a nomear,não 
lhe ficara mais nada que dizer: HortenJ,us,nil àico amplias.) 
Morreo o fenhor dom Rodrigo de Lencallro, morreo, ilto 
baftuva! morreo, naô digo na primavera dos annos,mas na 
idade mais perfeita da vida. Os ânuos que Chrifto Senhor 

coifo vi veb,ncffes inclines aunos o fenhor dom Rodrigo a- 
cabousquem guardou a Deos tanta fidelidade na vida, con- 
vinha que fielmente o acompanhalfc ua morte: foy a ida- 
de deChrifto,em trinca & tres annos,a idadcmais perfeita: 
pois como havia de exceder a Chrifto nos annos, quê que- 
riapara cõtentar a Deo» fazer os meímos adtos/'Ondeerao 
tãtos os'fruitoj,jà paífavaõ da primavera cs annossnaô pafi. 
íauaõ da primauera por raui&os , hiaõjá muito adiante por 
coníumados.Murchoufeo principal ramo da Nobreza de 
Portugal,impedionos a morte os fruitos, deixounos as flo- 

w res,fuspeudeunos as poííes,uaõ nos tirou as eiperaças; em 
caõ vermos os fruitos na arvore laíonados, nos laftimou a 
morte a todo». Morreo hum fervp de Deos( affi o .teftemu- 
charà logo o valido teílemunho de luas virtudes. ) Acabou 
a ruai s firme colurana do Reino:colunanas das monarquias 
íaõ os gridès>& quem houve,nem pode haver maior.?Mor- 
reo hum fidclillimo, &c ellimado como tal,vaífaIo dosReyss 
para merecer efta eftimaçaõ,corria muito o íãgue,mas cor- 
ria mais a virtude.começauaa eftimaçaõ pelloalcóto,pro- 
íeguiapelio merecimento so faugue a fazia correr, as pren- 
das que achaua hiaõ abrindo caminho a naõ parar. Morreo 
finalmtêe hum.fidilgo de todos taõ bem quifto,que fern of- 
fender a grauidade do auditoria , naõ chegou ninguém a 
íer mais bem aceito. Eftas íaõ as laftimofis memorias, que 
repetimos;eftes os fentimeutos caõ fundados na razão, que 
renouamoíiêfté he o ditofoAbel defunto que hoje nos ha 
de fahr,exciteuo>oafFe<3:oasalmas para oouuir, d bel de- 
fmHlis'a.i)uc loju.iur. - - - Dous 



s 
Dons motiuos nos dão hoje eftas memorias,dignos am- 

bos de grandeconfideração:obrigãonos ao maior fentimê- 
to,deixaõnosamaior edificação: grande laftima nos cau- 

fa a perda,granditiima edificação nos deixa a vida. Aponta- 
rei primeiro os motivos que pó de ter noffa pena , porque 
os ados hcroicosda vidado fenhorD. Rodrigo nos fir- 
1120 defpois de confolaçaõ. 

Grandes laitimas nos reprefenta a todos efte dia : gram, 
de dia de penas podemos chamar a eftahora.grãd: pelio bê 
maior que perdemos,grande pelio feutimento com que fi- 
camos,grande pella renouação de noíTa pena,grande pella 
intenfáo de nofla dor. Todos cites motivos fazem efte dia 
penolo, porque todos faó fundamentos para fer cite dia la • 
uenravel. Até nas circunftancias he efte diade torinc- 
to.Referir hua pena grande a quem a pôde reparar, he hu 
alivio moderados porem repetillaà viftadequem mais a ha 
deíentir,hehuintormento excefíiuo. Senas repetiçoens 

da pena fe aumenta o feutimento, qual íerà nefta hora a in- 
tendo de noíTa dor.•'Entre os ados,& hábitos da pena ha 
húabem experimentada differença.os a&os pafíão com 
breuidade,porque o íeu fer he traufeunte > os hábitos du- 

rão fempre, porque a fua affilteaciahe permanente: a pena 
adtual lv-gofe acaba,a pena habituaiíempre contimia.Mef 
ta Oração crecem a* penas, porque a repetição auraeta as 
laftimas:para hum habito de tormento fe efcufar.baftater- 
naríe húa tão grãdc pena a repetir: hoje fazemos haòituaes 
as penas,renouando na refornaaçaõdp íentimento a> ma- 
goas:& fendo o dano que a morte nos caufou temporal fi- 
ca hoje com efta renovaçaò quafi eterno. Quando, Das id 
diffe,cj ojufto hauia de fer eterno na memoria : lnmano ia 
«terna emjujtus, quiz explicar pella lembrança o feiuimen- 
toiaffirmouquepellosatftos da memoriaíe fazia cteru< • e_- 
ternamente ficará-noflà alma iaftimada,, fcã memoria nao 
ftjspenderas repetiçoeus das perdaçdeftavida 
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Dednoseftamortea todos era que falar, diz o Cardeal 
Hugo:Matcriae(lnobis loquendt; porque na morte de Abel 

fomos muito»,& todos a perder. Como pôde deixar de fer 
efta morte a mais falada,dando a todos o sraaíores motivos 
de fer a mais fcntida/'Se todos ntflla viemos a perder, como 
podemos todos deixarnefta morte de falar ? Peirdeo nefta 
só luz,que noseclypfou a morte, muitos refplâdores a No 
breza( os Nobres íaõ aslazcs dos impérios:) perdeu o Rei 
rio hum exemplar da verdade, perdeo Portugal hum defen- 
for animofo, perderão os Tribunaes hum aíliftente fiel, 
perderão os Cõíelhos o melhor voto.pe rderâo os Cõíelhei 
roso mai«difcretoadjúto,perderão as praças hum Gover- 
nador adequado,perderão as ccquiftaso Viíorrey mais dig 
no,perderão os exercito! o General mais intrépido, perde 
rão os Toldados hum Pai amorofo, perderão osneceífita- 
dos hum auxiliador íolicito (vamos fobindocomai per- 
das,) perderão ot Grandej hum amigo verdadeiro, perde- 
rão os Príncipes hum dos maiores Miniftros de feu goner- 
no,perderão todcs(toda a vida nao bafta para as laftimas 
defta perda) perderão todo» hum Pai da patria , Sc perdeo 
minha fcrafica Religião hum Padroeiro defta fanta Provín- 
cia. Sendo nós os religiofos Francifcanos os menores na 
vida,parece que fomos nefta morce os maiores na perdavfe 
o bem comum naô precedera ao bem particular,diftera eu, 
que perdendo tanto todos , perdêramos nós, naô podendo 
ter nenhús bê»,ainda mais. O merte, que cruel te moftrafte 
nefte golpe/vè nefta sò fombrri quantas vidas eclypfaftescõ 
fidera a gloria que íuspendefte adverte bem a defconíola- 
çaõ que caufafte:a hum sò íogeico ferifte, & a tantos mi- 
lhares .decoraçoens magoaíte:quem com tantos vínculos 
a tantos eftaua vuido,cão foy muito que deixafle a dor de 
fua morte todo hum Reino fuspenfo. 

Com grandiííraa razão pouemo# oòs hoje duvidar, a 
quein! pertence mai» fazer cftas honras ,que hoje celebra- 

mos, 



mos, íeá nobreza de Tangue de parenteíco , quecomefta 
morce ficou todo alterado,Te à indigência Francifcana, por 

I ficar de luiin. tam nobre padroeiro a nofla Província da 
Arrábida çleítituida?Antes que reíolvamos a queftaõ,funde 
mos a duvida. Tinhaô os Athenienfes entre Tuas leys húa 
ley do agradecimento muy bem fundada:ordenavao , que 
as honras que le fizeflem aos mortos,as fizefícm todos os cj 
eraõ em Tua vida intereífiidosjasRepublicas.aquefbraõ na 
vidademaior vtilidade,eftas faziaò aos mortos em Tua de- 
poíição, major honra : digna acçaõ de ânimos agradecidos, 
moftraremTenashôrasde Teus bemTeitores por emulaçaõ 
empeuhados.Efta era a ley dosAthenieníess & Te fundara- 
mos uella a refolução,a todoPortugal pertencião eftas hon- 
ras; que a todos obrigou em Tua vida, a tedos empenhou 
ao honrarem em Tua morte. Ora digo que neftat honras fi- 
camos todos deTempenhados,ao menos quãco ao conheci- 
mêtode agradecidos.Hoje côcorre o mudo,& oCeo áfo- 
lenidade deitas honras;para todos efta he acção de deíem- 
penho, portj Ceo, & terra Te vnem hoje em Íatiífazer eíta 
obrigação.Os Nobres((uftituido» todos no parêtefco)fazé 
lhe as hora? pcllo* grades; & Deos N.Senhor desêpenhãdo- 
nos anòs(«fli o confio em Tua mifcricordia.poií pcllos Teus 
menores empenhou D cos Tua palavra : Quod vai ex minimis 
méis fecifiis, tnibifecip*)íazlhea lua ídtna as honras no ceo 
pcllos humilde». Morreo Lazaro, &fizeracdheos Anjos as 
honras no mundo_;morreo Abraham , Sc fezíhc Deos,faze- 
doofeu Tuftituto ,ashonras:taõ grandes foraõ,Lazaro, & 
Abraham na vida,que lhe fizeraõ os ADjos,&Deos na mor- 
te as honras ; Lazaro, e Abraham ambos foraõ na m orte 
honrados, rôas com grandeditíerença; Lazarohonraõno 
os Anjos, Abrahamhonrao Deoj; Lazaro,celebraraõTe Tuas 
horas uefte mundo; Faãum ejlautem(diz S.Lucas )vt morere- 
tur mendicusportaretur ab Angelis injinú Abrab <?:Abraham, 

folenizarãofeluas honras no outro mudo; alTx o confeíTou 
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8 - 
o avarento quando pedio a Abraham para feu tormento a- 

livio: Patgr Abraham }tniferere met.? eis íe Lazaro o mandou 
Deos honrar por íeus miniftros, porque honrou'Deos a A- 
braham por fi ? Sabem porque houve efta diíferença nas 
honrasrTorque I)eos defempenhauaaos pequenos,aqaem 

Abraham tinha fervido,&os Anjos reprefentavaõ oí No- 
bres,porquê Deos queria que Lazaro por lua virtude foffe 
honrado. A mayorquolidade na uobreza hç a dos Anjos: 
comparada toda a nobreza dos homens coma qualidade 
dos Anjos,fica a nobreza dos Anjos caõ preferida, que nê 
a uobreza de Chrifto quanto á humanidade pode ficar 
com ella igualada: Minuijlieumpaulò minus ab Angelis,áilfe 
o profeta Rey definindo aqualidade deChrifto.Pois cõcor 
raò hoje Deos ,&os Nobres neftas honrassos Nobres defê- 
penhemíeafi,Deosdeícmpenhenos a nòs:a Nobreza jufti- 
fica fuagratificação no fentimento , Deos íatisfaz hoje 
nolfa obrigaçaõ 110 premio. 

Com eítâ diípofiçaõ deíentidos do muito que perde- 
mos, entremos na audiência dc noffo Abel defunto, dc fai- 
retnos delia edificados: Abel de fundiu adhuc loquitur ; diz o 
Doâordasgête«,<j Abeljádefuto ainda falava. Em tj Abel 
fale defpois de morto naõ duvido,porque me não deixa a Fè 
duvidar: como fala Abel,cpm<juena fala, & o que diz, nifto 
reparo,pellos fundamêtos, (j tnedão araznõ para o fazer. 
Ouçamos a morte com clareza,não embaracemos com ef- 
ta confuíaô de vozes a verdade. Separemos as duvidas,fica- 
rão an vozes da morte roais claras. 

Como fala Abel{ efta íVjaa primeira duvida ) como fala 
Abel defpois de defunto , fe vemos que ningnem pode fa- 
lar despois de morto ?C> lalar he propriedade ch vida, nin- 
guê defpois de morto fala.Toda a fuspeuíáo da vida traz c5 
figo o entredito da voz. corno nao cfta logo Abel para falar 
en credito, con fiando a todos que para viuer eltà fuspenfo? 

O mefmo texto cj nos declara eíta verdade, oòs poem para 
a crer' \ 



a crermos a contradição. Dizer S. Paulo cj já Abeleftâ de- 
funto, & affirmar que ainda fala Abel, he contradição rt- 
gurofa: fe Abelfala, certo he que viue;porque quemnaõ 
viue naõ fala; & fe Abel viue, &fala como viuo , porque 
sóquemviue fala, como dizS.Paulo,que eftà Abelraorto? 
ou lhe dá S Paulo a vida,ou lhe nega a fala; sò quena tem a- 
lentos para viaer,teni capacidade para falar; pore'm dizer 
que eftá Abelj d defunto:^/-/;/defutátus, & perfuadirnos 
eftà ainda falaudo»adlw loquitur} 

Sabem como fala Abelf£u o direi como fala : Abel fala 
como viue:ò que boa lingoagem he a de Abel! que politica 
caõ digna de íer imitada!^ eltilo para Dcos,& para omun- 
do taõ polido.' CondignamêteJhe podemos dar audiência, 
porque naõ.fedà no mundo melhor pratica: falar cfidahú 
como viae,he hiía excellenciamuito grande; Sc muito ma- 
ior quando quem fala bem,viue,como fala. Abelfala como 
viue : viue Abel em r<5s metaforicamente, fala comnofco 
Abel mifteriofamêtc;a vida de Abel he hfia metafora, ofa- 
lar de Abel tudo íaô myfterios.Abel fala,diz Hugo Cardeal 
(naõ fayamos do texto,nem da glofla) Abel fala em quanto 
lios dáa todos que falar-jMateria ejlnobis loquendu Abel viue 
em quanto nos dà a todos que fentir .* Aàhuc viget memoria 
cius (já íabem qne o verbo viget denota a duraçaõ das cou- 
fas inanimadas;) a noífa pratica lhe dà a Abel a fala, o noílo 
fentimcto lhe proua a vida.-todos temos a Abel viuo na lera 
brança para o fentir: sldhuc viget memoria ciusi falarmos to- 
dos uel-le o faz falar; tanto fala,que em todos Ma: Materia 
eft nobis loquendhú.oibem viue,que a rodes dá fentimento:o 
fentir he a formalidade do viuer; pois íe Abel tem em nòs 
o íeu íentimeuto,como naõ terá em nós a fua vida? As cau- 
ías fem aígua prefetiça naõ pódem caufar; o fentimento 
temos de Abel he effeito de fua vida;viuo eftá logo ê todos, 
quem dá que fintir a todos: efta he a metafora com que vi- 
ue,agora ouçamos o myfterio com que fala, 
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Fala o Senhor D. Rodrigo de Lencaftro (efte he hojeo 

Abel,que do Ceo depois de morto nos fala J fala dizendo- 
u»squalfoio feu modo de viuer,& de todos os eftilos he 
efteomelhor modi).de falar. Na inftrucçaõ querXSHrifto 
&N. deu a íeus Difcipulos quando lhes intimoucmodbcôi 
que hautaó de converter o mundojficou o milhor eftilò-de 
falar aprouado:Siritlumbi vejlripractniii,(£ luccrnie ardentes in 
mambns vejiris , vos ft miles hominilmf expeclaniibmdominum 
faum: ifto lhe diffe Chrifto por S. Lucas, que íeruiffem co- 
mo feruos, que. alumiaífem como exemplares, & que vigi- 
aííem cuidadofos* & toniandòos a informar por S. Mathe- 
us,advirttoos c} foflemtaõ mortificados como o íal,&taõ 
Suftrofos como o Sol:Vos efíis[alternemos eflis luxmundi. Efta 
inftruçaõ tem mais de raifteriofa., que de clara. Se os Apo- 
fíoiOs falándój& prègandóhauiaõ dê reduzir.o muudo, co- 
mo lhe naõ diz Chrifto húa sòpalàura das que hauiaõ de 
dizer,dándolhes tantos exemplos do que hauiaõ de obrar? 
achou Chrifto S-.N.que a eloquência mais difcreta era falar 
cadahu dellès com lua vida;&corao lhe pareceo para fala- 
rem bem.os Apoftolcs cfte o milhor eftilo de todos os-raoi 
dbs com qucfe fala , gòofalar da vida dêixou aprouado: 6 
que graue eftilo de falar,declaramos o noffo Abel o feu vi- 
»er! Ealanos o noffo Abelcom o que fez,apliquemos a al- 
ma, & o entendimentoa íuas vozes, & veremos todos o bê 
que diz-. Quando a vida foi per pontos de falúaçaõordena- 
da,fazem depois da morte as vozes húa fuauearmonia:A/tf* 
mor ia lejice incomtiojitione odor is fafta , erit vt mujica . A. com- - 
poíiçaõ das virtudes dè Iofias,diz o Ecclefiaftico, feruirá a 
o mundo démufica,pellò bê que para iDeos foi fua vida or- 
denada: pois feus procedimentos melhores com Deos fo- 
raõ melhor nojmundo,ferà para nos húa armonia deleitoía, 
©uvirmos as vozes em que compoz o noffo Abel fua vida. 

A nobreza do fenhor D. Rodrigo fupponhoaeu,naõa re- 
firo.í^láõ fepòde bera referir o que condignamente íe naõ 
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pôde louuar.O Tangue dos Lencaftros]he akioma efte cj 
todos Tabem,)o Tangue dos Lencaftros, he real íangue pello 
nacimento, foi, & he íempreexcellentena conferuaçaõ, a 
todo o milhor íangue do mundo eflá vnido, Sc todo o bom 
:de Portugal tem animado. O corpo da nobreza Lufitana tê 
•muitas veas, porem o Tangue dos Lencaftros animou Tem- 
preo coraçaõííem o íangue do coraçaô naõ ha vida,com as 
influencias defte illuftriihmo Tangue Te conTerua no mundo 
a nobreza . Eftahe a razaõporque eu nefta materia naõ fa- 

,1o, porque de taõnobre langue vejome impedido. Comoo 
Tenhor D Rodrigoeftàem todo» os nobres íuftituido, co- 
mo polTo eu nefte auditório falar,Tem § nos cheguemos to- 
dos a confuudiríPouco fota cèfuudirTe minha ignorâncias 
mas he mais ( porjiTojiaõ falq)ficar amodeftia de quem 
meouveconfula.Os íerafins que Deos em o trono que iTa- 

;las vip, efcoíhco por panegiriftas de Tua gloria,para falarê 
em íua nobreza,punhaô impedimentos á vifta , primeiro 
largaflem as vozes eftendiaoas azas : de tal maneira ficava 
Deos encuberto , que naõ podia íer vifto quando era lou- 
vado; ..interpondo as azas o auíèntauaõà vifta: Duabus vela- 
bantfatiem ejus,Sc depois manifeftauaõa córos íua nobrezas 
£ clamabat altered alter ú-.S an tlus ,S anil w anilas , Dominas 
Deus exercttuum Efte eftilonaõ poflo eu Teguir,porque audi 
torio taô illuftre Tem preTença do Tenhor D. Rodrigo naõ 
Te podia dàr.Siruame a confulaõ de diTculpa.pois o Sol.que 
ahus illuftra,aoutros cega. Appareceo ChriftoS.N.no Ta- 
bor taô reTplandecente comoo So\:7{efplenduit faties ejus ft- 
tut (oLqcm Teus reTpIandores ficáraõ MoyTes,& Elias illuT- 
trados.A^/Tfãtinma/efate,Sc ostresDiícipulos Pedro,IoaÕ, 
& Diogo ficáraõ cegos -.Cetiderunt in fatiem fuam,à\z o texto.* 
osmcímos reíplandores que illuftraraõ aWoyTes, & Elias 
como nobres ,cegaraó, & conTundiraõ os Diícipulos como 
humildes:poisSol,de quê toda a nobreza fica illuftrada,naõ 
falar eu nella, tenho diículpa. 
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Sirvauos de ftmda mento í doutrina efta fappofiçaõ . A 
nobreza de que o noíTo Abel mais feprezana.era a nobre- 
za da virtude.4 adquiria;efte conceito he mui comum,mas 
falloemoí nefta oraçaõ particular. O Ter o Senhor D. Rodri- 
g a taò iluftre fervialhe de empenho para obrar como quem. 
era; mas a eftiraaçaõ maior só da virtuclea fazia: raaii pro- 
curaua fer conhecido por bom Chnftão,que por grande fi- 
dalgo; ò qje acçaõ ca5 digna da nobreza: antepor à eftima- 
zaò do fangue a valor da virtude , ter por maior nobreza a 
virtudeda religião í Entràraõos trej Reys no nacin.ento 
deChriftona corte de Ieruíaletn,& fendopropriodas cor 
tes do mundo reípeitar as peffoas pello que faõ , ou pello 
que tem, íeiulo Reys uaõ diceraõ queeeraõ, & vindo ri- 
cos naõ alegiraô ot} ciubaõ,nê declararaõ fua qualidade,nê 
faláraõem íúas riquezas,não manifeftàrâo o fer,nc o poder 
tf tinhaõ.sòpor Chriíto, aquém vinhaõ bufcar,pergútàraõ: 
Vbiejl quinatuseft Hex ludaorum? A razaõ de fe naõ darem a 
conhecer por Reys,dádo a conhecer aMageftadcde Chrif 
to, foy,porcj queriaõ mais fer conhecidos porCatholicot, 
que por Príncipes, por fieis ,Cj por poderoíos;em dizerem 
bufcauaôa Deos juilificauaõ fua fidelidade , íe differaõ que 
erão Reyj.dauão a conhecer fua nobreza:eftes Reys,como 
eraõ emtedidos,prezaua0fe mais de fieis, 4 de fidalgos ,todo 

o mudo (como eraõmeftres da virtude) quiferaõ edificar,an 
tepondo a Chriftandade ao fer . Efta he a maior excellencia 
danobreza, dar â virtude o primeiro lugar 11a eftimaçaõ. 

ejt ijla rfuxprogredíPtir qua.fi atirora conf irpens,puicbra vi 
Luna, eleíla vt Sol ? Com termos de admiraçaõ contàraõ os 
Anjos os paífos que húa alma fan ta daua na vida.Que alma 
fera efta taãadianrada- na virtude, fendo nas luzes húa auro- 
rada beleza,& fermofura liúa Lua , nos reíplandores por 
eleição hum Sof; tanto fe empenha em caminhar.que pare- 
ce q s6 por feus paífos íe quer dar a conhecer.Ifto diceraõ 
©s Anjos admiradosidemos uó&agorafundamétoàiadrnira- 
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çaõ.Peíla luz das eftreilas he a nobreza entendida, na per- 
feição da Lua eltá a beleza retratada,péltas re fplãdores do 
Sol he a adifcriçaõ conhecida;Sapiêspsrmanet viJol. Pois dií 
to fe admirarão os Anjos/para tj os imitàífem os ncbres, tj 
que tendo oôa alma os maiores,&: melhores dotes da nam. 
reza,procuraua correr a palTos da virtude tàõ cuidadofa.* 

só pellos patTos de fua virtude,dis S. H i e i o n y i n o: Ver progref- 
Jus meritorú, ícqueria dar a conhecer, & defbl nobreza fe che 
gárão os Anjos a admirar: sòpe.Ua virtude eitaaluu fanta 
queria fer eítimada,ainda tendo a Dcos-, & a todós^os dotes 
da natureza pre finda. 

Sirvanos de exemplar defta verdade,quem nos deu o mo 

tiuo defta doutrina. Entremos no primeiro coro das virtu 
des,& comece a vida do noflfo Abel fua anivonia.E rtre no 
primeiro lugar a vóz de fua fortaleza: bé O merece, por fer 
virtude àiv\úAíDomin:'is fortif,& f oiení, tordo os viuas Com 
que Chrífto entrou em fua gloria. Quando' elegeraò' ò fe- 
nhor dom Rodrigo por Gouernador de Tangere,a primei - 
ra eleição quefezfoyeíta-.pedioao noíío Padre Prouiucial 
quelhe defle doiu Religiolcs dos mais reformados da Pro- 
uincia^paraoa companharem ua^jorhaida.Eítefoy feu ma- 
yor cuidadoma companhia de dtwiArrabidospózefte íe- 
nhor todo o empenho. Pois valhame Deos,quem hin a hõa 
praça taõ perigofa, onde tinha contra fi hum far or infernal 
deiuimigoa,todo o cuidado, toda a- diligent ray todo o em- 

penho pòz só em leuar comfigO'dous OpUchos^ Eftes ião 
os Auibais, os Pompeos-.os Scipioê$,quoefcolHei? eflosía5 
os HenoueSj OsIuliosCeíares, os Heitótes Tfõjnnos quo 
bufcafProcure íoldados animofòs,a(Tim comobulcou Rvli- 
giofos reformados-. Sabem port] feZ efta eleição, &r.aõaql- 

■laf^Port] bufeou mais a virtude,^ o valor. Vortj leuoii Reli- 
•giofOs,& naõCapitães-fPcrq era taiii h-cri icò leu valor,què 
o naõ intiraidauaõ inimigos; para reprimir o furor dè t o- 
da Africa, para impedir osdamnos da Mauritania, baftaua 
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leuarJe a fi,feu valor bailava contra todos ds inimigos,pa- 
ra fi he que leuaua , para 11 lie que queria os Religioíoss 
naõ ointimidauaõ os contrários,ainda conhecendo q eraõ 
fero/, •s. fobrefaitauaõno os elcrupulos, ainda fabendo quç 

eraõ ieues.Naôleuou íoldados valerofos,porque naõ fabia 
temer; ieuou varoens exercitados na virtude, porque fehia 
reformar; por iffofeu valor confeguio taõ glorioíos Venci- 
mentos; porque reformarfe, & vencerfe a li era a melhor 
difpofiçaõ paraos triunfos. 

Vio S.Joaõem feuApocalypie.huanimofo .Capitaõ poC 
to em campo, & referio per my fteriofo eítilo íuas ac.çoens> 
Et vidi, & equus albus,& qui fedebatJuper illum babebat ar cum, ££ 
data ejl ei coronaexiuit vtncés.vt vineeret; Vi hú caualeiro ar 
mado, & era tal o valor cõ q iuviftia osoõtrariosjq antes de 
entrar na batalhajá aclamaua porfuaaiVi&oriadvejaõq fi- 
gura taõ propria para reprefentar hú Gauernadof.defCauge 
re faindo á campanha cõ os.contrarios:)pois íe primeiro he 
ocõflióto q o triuufojComo entra cõ viuas de vitoriofo, {jí 
exiuit vincens, quê ainda naõ tinha entrado em cãpo?f/ vince- 
ref-íe todo vêçer fuppoê preciíamête o pelejar como antici- 
pa a vi&oria ápelejafFoi eftilomyfterioío,diz S.lAntouina: 
quiz S. Joaõ explicar ogrande valor com que fahia o caua- 
leiro a campanha,anticipou os viuas à vidtoria;exiuit vincés: 
o animojítasyé virilitas}ójbemitas\\ko diz S. Antonino; poré 
ainda a duuida he a me/ma;ja fabemos que era uefte caua- 
leir o grande o valor,mas.naõ fabemos ainda qual era o fun- 
damento da valentia: donde pendia tauto.esforçofquêfun- 
daua tanta confiançafquemanticipava os viuasfquera fazia 
indabitaueis as vi díorias,fendo os íuceflos da guerra fortu 
itosfquêíegurauaos veucimentos?é>abem quê? diz S.Tho- 
nias ,apreparaçaõ com que aquelle auimoio Capitaõ íahia 
lhe prometia todos qs triunfos que intenraua;antes que çi- 
te caualeiro entraífe em ocãpo jà hia de íi vidtoriofo: Exi- 
uit vincês[e ,vt vinceret altos: a g< ãde reforma de fua vida era a 



primeira difpofiç3Õ com que entraua na batalha.- pois quê 
fe preparaua cora anticipar feus vencimentos,que muito q 
alcançafleos mais glcrioíòs triuufoiíSempre íahio da cã- 
panha vidoriofo, quem procurou entrar na6 batalhas refor 
roado: quemjàlcuaua a corca de fua vidotia.anticipaua o 
o triunfo á peleja: Data e/lei corona, & exiuitrutncens>%t viu• 
ceret. 

Todos íabemos quais foraõ do fenhor D. Rodrigo os 
fuceíTos:mas por edificação noífa,& gloria de Deosdir. i eu 
alguns ados de fua reformação. Em quanto efteue ocupa- 
doem íeu gouerno.todo o têpo que eftaua aufence de fua 
diguíífima cõforte a fenhora D.Inezde Noronha, taõ fubi 
do pozo põto de guardar côtinêcia, q nêcõ o mínimo ado 
de imperfeiçaõ maculou.fua pureza. Vede que ditofos trin- 
ta?& tresannos, em que fendo mais vehementesjos tmpul» 
foSjficauaõ mais heroicos os vencimentos; a todos comba- 
teo a pureza de fua vida, a todos venceo,.fendo terríuel a 
batalha. No mundo miíerauelem queeftamos anda a exe- 
cução dos appetites vnidaà mayor liberdadé.-quantoos fe- 
nhores no mundo.íaõ mais poderoíos, tanto viuem os ap- 
petites em-fúas defor.dens mais licenciados. Efta politica, 
introduzio a malicia para nos-deftiuir,defterrouem fuasac- 
çoês taõgloriofamête,que fò procuraua edificar; feruialhe 
o mayor poder de empenho para fe reformar-,porq refóluia 
q a vida dos podéroíos hauja defer éfpelho em q todos íe 
podtfíem Ver. Atalhemos o muito q elta vòzpudera dizer,, 
demos lugar ás outras vozes,quenellas temos muito mais 
que ouvir; 

A fegunda vóz da armoniaque vamos ouvindo he mui- 
fuave:he a grande benignidade que tinha,; a affabilidade na» 
tural com que a todós obrigaua. Grande propriedade he de 
Príncipe render os corações de todos por afia bel. Nacfeoa 
Mageftade de Chrifio S. N . com poderes para atemorizar 
omaudo .- profecia foi efta do fanto velho Simeão;.pofitus 
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ej} in ruinã, 'J' refurre&ionem mult or um ; & com tiido S Paulo 
quando-xeferio fen nacimcnco affirmoa que o feu parecer I 
era benigno:slpparmt benignitas, e? humamtas [aluatorts tiojiri 
Dei Tao bom.parecer dà aos Príncipes a benignidade, que 
ate à Mage lia de de Deo s autoriza. O Sol,exemplar adequa- 
do da perfeição dos Príncipes,tê reíplandores,& té raios, 
raios para caftigar,refplandores para fauorecer; porê fen- 
do tãoabfoluto feu império,em fe moftrar benigno pôz feu 
cuidado : todos o confèíTamos benigno,- poucos o experi- 
mencaõíeaero, a todos com íuas luzes illuftra,raros íaõ os 
que com feus raioS cega . Taõ particular foi no íenhor D. 
Rodrigo a benignidade, a de Chrifto S.N. lhe pôde íer- 
nir deexplicaçâofbem he que fejão nefta oração os exem- 
plares de Chrifto, quando referimos nella os ados herói- 
cos de hú tão grande Cliriftão.-Jparaq demos aDeos S.N. 
toda a gloria, leja o mefmoOhrilto o exêplardefta vida. 

Nacidoo Redemptor do mundo em Bethlem,vieraõ- 
no logo adorar os Reys do Oriente,& para íejuftificaré af- 
feiçoados.trouxeraõ a Chrifto Jefu feus doua tinos aper- 
íisjhefauris fuis,à\z S.Matheus, obtul.erút eimunera^urujbws,^ 
wrrbam. Coníideradabê efta offerta,tem-em íi grande myf- 
terio encerrado. Eftes Reys Magos eram ainda profeflos 
na infidelidade, & como elles melmos teftemunhárão,efta- 
uão izentos da jurifdiçio deÇhriíko-.VbieJl, qui natus eft rex 
JudtcorumfEm proteftarem que Chrifto S.N-nacia Rey dos 
Iudeus declarauão que não era õ a feu império íogeitos os 
iofieií. pois fe por ferem infiéis os Reyseftauão izentos,co- 
mo offerecem a Chrifto donatiuos como fe forão tributá- 
rios ?Direi:diz Abuleníe,que na eftíela que virão os Magos 
lhes apareceoominino Iefus;pois como o mininoDeosfco 
mo affirma S. Paulo) tin ha oparecer benigno.-^/uwaif bem- 
guitas [aluatons nofiri Dei: de fuabenignidade feobrigràâo, 
trazendulhedadiuas, confeífandolhe obrigações: a benig- 
nidade de Chrifto Iefu os rêdeo; o íer o Principe Deos tão 
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benigno como era,oâobrigou rendeulhe os coraçoens pê- 
ra o virem iogo adorar, cõquiftoulhe as vontades pera tra- 
zerem logo que offcrecer: Procidentcs adorauerunt eum, (3 a~ 
per tis TbcJauris fãs oltulerút ci munerajmrum, thus, (3 mbrrhã. 

Eftafoi do Principe Decs a Eftrelia cie Jen Reynadoy/T- 
âimus Strilam eius: & efta foi do fenhor Dom Rodrigo a glo- 
ria de feu gouerno. Tinha hum natural tain benigno, ti" 
nhahíia preíençatam affauel.qnea todos os coraçoês ren- 
dia, a todos coin híia fuaue violência c brigaua. Os mefmos 
infiéis,de quem multiplicadas vezes triumphou como con- 
trários, rendidos a fua benignidade lhe ofiereciam donati- 
uos:temiaõno muito como valeroíb,amauacno mais ccmo 
benigno: afeu valor refiftia-m ate mais nam poder, a fua 
benegnidade correfpondiam por fe defobrigar: protefta- 
uam feu valor nas retiradas.calificauaõ fua affabilidade nas 
ofrertas. Eftando o fenhor D.Rodrigo jà na Corte de Lis- 
boa,nam parauam ainda em o prefentear como obrigados. 
Seja pera Deos noffo Senhor toda a gloria; mas faibafe no 
mudo todo, que teue o noííoAbcl por benigno:VidimusJleU 
Iam ejtir. 

Pofto Chrifto S.N. na Cruz tributoulhe fogeiçam o mu- 
do todo.atè os Planetas do Ceo lheaííiftiram a fuamorte 
iaftimados, confeffandofe a feu Império rendidos: afli o ti- 
nha o meímo Senhor profetizado,.SV exaltatns fueroà terra 
omnia trahamad me ipfum: ein íua morte fe cumprio efta 
profecia: o Sol, & rodos os Planetas & eftrellas do Ceo fe 
ciúu\ÍLTãm:Tcncbr(vfatlte fmt fuper vmuerfam ferram, (3 ol/fcu- 
raiut ejl foi: Sccubertoi de luto aíliftiram ao enterramento 
de Chriftotpois que motiuo houue na morte deChrifto Se- 
nhor N. pera atrahir ali todas as coufas, pera enlutar to- 
dos os Aftros,pera empenhar na affiftencia de feu enterra- 
mento todos os PlanerasfSam Joam nos declarou o myfte- 
rioreferindo a vitima acçaõcom que o Princepe Deos fe 
defpedioda vida; Et inclina-o capite tradidit (pirttum: incli- 
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nar Chrifto Senhor noffo a cabeça fobre o peito, foi offere- 
cera todos o coraçam por benigno; pois coino lhe nam a- 
uiam todos os altros do Ceo deaíliitir , tendo tam grande 
benignidade pera os obrigar ? Hum Principe tam benigno, 
<5 a todos oíFerece o peito,hu Seuhor tara affauel que a to- 
dos mete no coraçaô;hum Monarca taõ humano, qne a to- 
dos inclina a cabeça: a todos obriga, a todos íogeita s con- 
corram logo todos osplaneasdo Ceo na morte de Chrifto 
lesv pera a femir, pera que laiba o mundo quanto chega a 
benignidade a render» 

Quem entrou na cafa do fenhor D. Rodrigo o dia de 
fua morte,ha de confeffar que aelle le podia accomodar a 
Profecia de Chrifto.N am houue luz de Portugal alli naõ 
aft? ftiffe enlutada,nam ouue íenhor nem titular que ali nam 

foffe.-oaffiftirem todos os nobres em feuentcrramcto foi o 
men osío íentimento que cada hum dellcs reprefentaua 

foi o maisas lagrimas em todos eram tantas quefufpen- 
diam a todos as vozes: teuefe ali por venturofo quem mais 
feruio,por^ a todos o noffo venturofo Abel obrigou . Efta 
foi na morte a fua eftrela , porq foi íeraelãhte á dc Chrifto 
lesv íua benignidade; no fêtimêto deixou todo o luftrozo 
de Portugal tributário, porque procurou na vida imitar a 
Chrifto Iesvem fer benigno .O acçam mais heróica da no- 
breza ! óque correípondeciatam digna de ler imitada;fa- 
tisfazer com laftimas na morte a benignidade que experi- 
mentamos na vida/ Chrifto Senhor noffo tinha o coraçam 
tam brando, que cora facilidade fe lhe derretia em lagri- 
mas : chorou a morte de hum amigo, chorou a perda de 
hfia Cidade,chorou a obftinaçam de hum Reyno s chorou 
em cafa das Irmãs de Lazaro pelo ver morto -.Et lacrymatus 
ejlleftKi chorou à vifta da Corte de Ieruíalcm: Vtdens ciui- 
taiem,fleuit fuper illam-xhorou na Cruz a obftinaçaõ do Rey- 
no de Iudea: Cum clamore valido, £? lacrymis, diz Sam Paulo. 
TTal era a benignidade de Chrifto, que logo feu coraçam o 

• laftima- 
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ftimaua, & noflâs perdas com lagrimas de fangue as /entia. 
Em fua morte quiz o Senhor lhe correfpondeííem a fua be- 
nignidade; choráram a morte de Chrifto os amigos,chorá- 
ram os parentes,choraram todos os conhecidos, & parti- 
cularmente os nobres: os amigos eftauam fuftituidos em 
S.Joam, os parentes na Virgem Senhora noiía, os conhe- 
cidos mais nobres em Iofeph , & em Nicodemus; dallo o 
Euangelifta por nobre a conhecer; Kobtlis decurso-. foi por- 
que o vio na morte de Chrifto N . S. lamentar. Efte fenti- 
mento da morte de Chrifto vimos na morte do noíTo Abel 
imitado: todos fe moftràrain laftimados , entre todos fo- 
ram os nobres os mais fentidos: como do fenhor D.Rodri- 
go os mais nobres eram os mais parentes, & eftes eram os 
mais amigos:tendo tantas formalidades pera fer nelles ma- 
yor o fentimenro, a elles mais que a todos atormentou ma 
is a dor.-raais que todos fentiram, porque mais que todos 
perderam: o que todos deuiam fentir, mais que todos fen- 
tiram elles; ficou nelles o fentiraento de todo oReyno 
íuftituidojcada hum delles era hum retrato das laftimas de 
Portugal por magoado. Preciofa morte, que tanto íenti- 
mento deixou na vida! Ficou a nobreza de todo o Reyno 
chorando por quem na vida foy tam benigno.Nam foe ma- 
is efta vóz,porque nos nam laftime tanto. 

A terceira vóz defta armonta, foi húa bem rara excellê- 
cia A .vida dos Difcipulos de Chrifto S.N.foy à rezaó ra5 
ajuftada,queofomde fuas vòzesfaziaao mundo todoar- 
monra:In omnem terram exiuit /onus eorum, & w fines orbis ter- 
ree verba etruW: íô em hum Reyno viuiam,& íuas acçcens, 
(eftas eram as íuas vozes) era todo o mundo foauam . Os 
eccos eram mayoresque as vòzes: o que todos nam viam 
porque lhe faltaua a prefença, ouuiam todos porque a to- 
dos chegaua a noticia: efta vòz da difereta liberalidade do 
fenhor D.Rodrigo todos a hauiam de ouuir,pera que cada 
hum dos goueruos defta Monarquia íe viefle a melhorar. 

Cl Em 
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Em quanto efte fenhor efteae era leu gouerno tudo quan- 
to tinha,&lieitaaiêtepode auer.repartiojnenhuacoufafua 
grandeza referu ra (logo defeubrirei qual foi o feu thefou- 

ro,&caufarnoshia todos adrairaçam./Aquém lhe períua- 
dia intereffes, refpondia que uara conhecia bem os Len- 
caftros: nam quiz nunca admitir conveniençias, porque 
nos Lencaftres nunca houue negoceaçoens mecanicas.-fora 

degenerar de quem era, nam diltribuir por liberal tudo 
quaato tinha. Punha íempre á vifta peraos remediar os ue 

ceilicadoi.peraíe lembrar de li nam tinha olhos: diminuio 
fuas rendas,por fe augmentar em obras pias.-reparcio com 
todos o feu,nam tomou o alheyo:fahio do gouerno com di- 
uid i>. porque julgou fer fua obrigaçam fazer merces: fez 
fua grandeza sô cabedal de reparar neceffidades, pera que 
feu gouerno foáfleno ecco com tnuycas vòzes. 

O mayor abono das grandezas,he nam fazerem cabeda- 
is os poderoíos: pera o; graude» as convenieacias fam per 
das, porque todas as referuaçoens dos bons iam comerci- 

ar os: a nobreza em ajuntar theiouros fe perde, emrepartir 
todos os feus bens fe augraenta: a grandeza qae tudodà he 
a mais propria; a que entheíoura o que tem,nam lhe fica 
mais que a feraelhauça;ponhamos à vifta de todos eftaver* 
dade.Era duas figuras retratou Deos a grãdeza de Nabuco- 
donoforífem húa Aruore,em que auia muitos fruitos,& em 
húa E(latua,emque eftauam todos os metais: falando O 
Texto deftas duas grandezas, fala com difterença de cada 

hua: da Aruore diz abíolutamente que era grande: Arbor 
magua.te forris:$cda.ECtaiu& só diz,que tinhahúa femelhan- 
ça de grande:/?/ ecce quafi Statua vnagrandis. Pois fe eftas fi 
guras eram na repreíèntaçam lemelhantes,parece que aui- 
am de fer na grandeza conformes: ou fejam ambas grandes 
abfolutaraente, ou nam tenham mais que húa femelhança 
de grande»: íãbem porque a grandeza da Aruore era gran 
deza verdadeira,ôc porque aEftatua nam paffaua da leme 

lhança? 
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Ihança.1'Porque a Aruore todos os fruitos quetinha repar- 
lia: Efe a vmuerforurn tu ca: & a Eíiaiua naõ sò o ouro,& pra 
ta que fam metais mais pieciofbj,nias atè o bronze,5c fer- 
ro enteíouraua. AEftatua tudo quanto tinha,tinha era íi, a 
Aruore tudo quanto Deos lhe daua, daua a outrem: a Ar- 
uore a todos lufteutaua dandolhes de comer ja Eftatua a to- 
dos punha por terra pera a adorar: a Aruore daua a todos 
alimentos de vida, a Ellatua queria de todos adoraçoens 
de refpeito:na Aruore tudo eram obra, pias,ua Fftatua tu- 
do attos de vaidadespois Eftatua que tinha trato de mecâ- 
nica, que atè ferro, & bronze enthefouraua, nam tenha de 
gandeza mais que a femelhança:.£f/ ecctqua.fiStatua vnagrã 
dia porem a Aruore pue a todos emparaua coraaíombra, 
& a todos fuftentaua coin o fruy to: E/ca vniuerjorum in ea: 
fica fua grandeza verdadeira:que na comunicação dos bés, 
íe conhec e a grandeza mais fuprema: Magna arLor^fortis. 
O ditofagrandeza^ueattendemais aueceflidade alhea,^ 
aefperança propria! he acçam heróica do poder antepor 
á propria vidão remediar. Tendo Pompeo.Éraperador Ro 
mano noticia dè que húa Cidade dè leu Império padecia 
grande fome,quiz era pefloa irlhe leuar o fiilteuto: & cre- 
cendo no mar a tempeftade, quiz o Piloto da Nio em que 
ília o Empcrador,fazerfe na voltada terra pera íalvar a vi- 
da ao Emperador.-prohibiolhe Pompeo que naõ arribalfe, 
dizendo, que meuos impertaua que elle,& nam o feu po- 
uo íc perdcffafitiauigemuf: (que palauras tara dignas da 
mageltade de Pompeo!)^/ nauiegmm vrget mcej]itas,vt viua- 
tnus nonvrget: que propria acçam de hua grandezi verda- 
deira, anteporá uecellidade dos feusa ÍUavida.' fazei de 
perder a vida conveniência por nam faltar coin o remedio 
à neceffidade. O que a grandeza de Pompeo fez por hum 
pouo inteiro, fez o nolíb Abel defunto por hura só home; 
Vindo jà pera efta Corte acabado leu gouerno, cahio do 
nauioao már hum mancebo >teue noticia ainda que jà tf- 
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de, da defgraçaímandou logo ao Piloto que voltafle atraz, 
allegàrara a contradiçara graude que hauia,porque era tã- 

b.e.m tempo de teropeftademam reparou em que lua vida íe 
arri/caíTe,pera que o homem fe nam perdeffe;começou lo- 
go qom os Religiofos que lheafíiftiaõafazer húaLedainha 
acabada ella chegou o batèl onde.o homem eftàua, Sc ficou 
o naufragante com vida. Vendo que auia uo nauio necef- 
íitados,mandou com todos diílribuir íeus proprios alimê- 

tos: namadmitio quem lhe aconfelhou, que lhe faltariam 
pera a viagem, porque dizia,que nam podia Deos faltar a 
quem o imitaua no bem fazer: foy raarauilha ràra, que o 
dia quefe acabou o fuftento viramabàrra, &areçamque 
com os neceflitados repartiram jà poftosem cafa recebe- 
ram : vede que grandeza tam propria,que politica tam di- 
uina! Morreo Chrifto S.N.na Cruz íequiofo,tendo em feu 
coraçaõ agoa pera remediar hum mundo: dentro em feu 
coraçam fez o thefouro,abrio por morte todo pera noífo 
remedio Do peito de Chrifto fairam osSacrameutos;Z)e/^ 
tere Cbrijitfacramenta exierunt: eftes faõos thefouros de N. 
Fe'. O langue conferua a vida, a agoa mata a lede» tudo 
Chrifto S.N. tinha em li, & nada quiz pera li: nem confer- 
uou a vida tendo langue 110 coraçam , de que le podia va- 
ler, nem reparou a lede tendo agoa no peito de que fe po- 
dia aproueitar.Olhai, & notai bem eftas acçoens de Chrif* 
to:Chrifto tinha thefouros, & tinha neceflidades: rára grã- 
deza, morre neceflitado fendo rico Sabeis porque acabou 
a vida com neceflidades, tendo thefouros com que fazer 
merces? Porque como a Cruz era a fua praça quis que vifsé 
qual era o feu gouerno.que repartindo tudo cõ todos nam 
tomàra nada pera li: por nam tirar húa gota de agoa ao 
mundo,morreo com fecJe,por nam fc aproueitar de húa só 
gotade fangue,perdeo avida. Tinha na Cruz feu Império: 
Dicittin nauonibus auia Dominut regnauit ã ligno: quiz enlinar 
a todos qualfora lua adminiftraçam,por iífo inclinou a ca- 
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beça fobre o peito,& com efta acçam fe dcfpedio da Cruz: 
f,t inclinai o capite tradidit Jpiritum: na cabeça tinha a coroa, 
no coraçam tinha o thelouro.-quiz com efta inclinação en» 
finar ao:, grandes a relaçam que tem os thefouros com os 
titulos j quizadvirtir aos poderoíos,que fe ajuntara thefou 
ros,foi peraos repartir,mas nam peraíe aproueitar;&que 
íoubeíTem que quando as necetlidades ficáuain reparadas, 
entana eram na vida as grandezas verdadeiras. Aprendam 
os grandes efta liçam de ponto, porque as grandeza» tem 
no bem fazer a todos o feu augmento. 

Ainda efta grade vòz da liberalidade, &grãdeza donof- 
fo difunto Abel foa mais: tanto lubio efta grande vóz de 

ponto, que vos admirareis da Douidade coin que foou no 
mundo, Atégora manifeftei (porque he acçam muy digna 
de louuar)como onoflo Abel nam trouxe nada, porque tu- 
do deu:deícubrirei agorafnam he pera encuberto efte íe- 
gredo) o muy roque trouxe no theíouro quereíeruou.-lem 
contradiçam dos créditos que adquirio por grandiofo.ad* 
miraruoseis corno íahio o noífo Abel de leu goueruo inte- 
reflado. Os bens do mundo tem differentes eftimaçoens, 
porque tem diuerfos leres; nem todos temo melmo valor, 
porque nam tem todos a raefma preciofidade:& ainda fií- 
to he mais)& ainda fendo alguns ablolutamente preciofor,. 
fam diucríamenteeftimados. Sendo Chrifto Iesv thefouro 
da mayor eftiinaçam que houve no mund i, por Pilatos o 

nam querer lar.çouo fora de cafa-.jíâduxtt foras Iefu-.Sc fen- 
do os refpeitos humanos nada, (todo o refpeito humano 
nam pafla de hum efte da razam)meteos Pilatos corno cou* 
fa preciofano coraçamseftimou tanto o relpeito deCefar 
que logo a elle fe rendeoifez tara pouco cafo da preciofida 
de de Chrifto,que o crucificou.O cegeira da ambiçam hu- 
mana/ O fumo da vaidade da vida, quanto cegas a quem 
deixando a Deos pello mundo enganas! 

Jáíabem (tiremosalufpeufam ao auditório) já labé.que 
C 4 confor- 
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conforme à politica da guerra, nas prefas qne fe fazem, Ie- 
ua fempre o gouernador das armas híia joya:efta joyaefti- 
maíemuycc^aífim pellocuftoquc fuppoem:Como pelo tri- 
unfo que dcrota; pcra Jacob moftrar a ícu filho Iofcph o 
bem que Jhe queria, deulhehúa prenda que de fens triun- 
fos réíeru.ira: Dotibt partem vnã,<]uem tuh de manu Amorrhcà. O 
Verbo diuino,diz S.Thomas,S 3oaue.ot.ura,o venerauel Bè 
da, & por rodos Sawfto Anibrofio,que eftà no Ceo ofFere- 
cendo a feu Eterno Pay fuas chagas, como quem lhe apre- 
íènta porjoya de feu triunfo,o lahir do mundo hum Chríf 
to crucificauo.-^a/wmi fufcepta pro nobis ctclo in ferre voluit, vt 
D co Fat ri pretiã no fira hbertatis ojienderet. Quando o fenhor 
P. Rodrigo veyo de Tangere trouxe configo hum còfrefi- 
n.ho pequeno,& confervouo fempre com tanto reíguardo, 
que ninguém em fua vidão vio abertofcomo fehauia de 
ver theíouro que em lua vida fe nam podia publicar:) ima- 
ginauam todos,(& imaginauaõ bem,) que eftaua no còfre 
hum grande, & preciofo theíouro; inferiam a preciofidade 
pella referuaçamjperfuadiamíetodos quenana podia dei- 
xar de fer algúa joya muy preciofa, prenda que com tanto 
cuydado era guardada. Acabou o noiío Abel a vida, abrio- 
fe o cófre, viram todos a joya;era quanto viueo sò elle a 
vio, tanto que acabou viraõna todos: nam a pode mais guar 
dar,porque íe lhe acabou a vida pera o fazer.* viueo fempre 
conferuando em fieftajoya, pera a deixar em grande efli- 
maçam, antes de a largar perdeo a vida. Todo o juízo que 
for fiel a Deos ha deatfirmar que nam ha,nem houue, nem 
pôde hauer joya mais precio la no mundo:abri todos os o- 
lhos da alma,& metei eftajoya no coraçam. Aberto ocò- 
fre viram todos hum Chrillo crucificado;tcmos no audito 
rio teftemunhas de vifta, condignas de fe lhe dar a mayor 
fee: pcra efta vòz fer bem entendida aqui hauiam de parar 
todas.Demos aeftas vòzesefpérasjquerouos defeubrir to- 
do o theíouro,Scfufpenderdecodo a admiraçam. 

Achou- 



Acftòufe nefte cófre,em que Chrifto Crticificado eftauâ 
em.heíourado,hum liuro de oraçaõ mental, & dous cilici* 
os de ferro: o liuro era hfi vita Chrifli,era a vida de Chrifto 
os textos por onde lia, porque o imitar a Chrifto Iefu era 
a liçaô de pontoem que fecaufaua: efta era pera o noíTo 
Abel a liçaô mais deleitoía,aprender pella vida de Chrifto 
o que Chr ifto obrara: por onde hauia de ler quê só a Chrif* 
to leíu queria imitar? como (podia gcftar ae outra liçaô 
quem naõ queria ter outra vida: quem tanto fe prezauade 
Chnftaõjque hauia de ler fenam a Chriftora vida de Chrif- 
to era o íeu eftudo,porque imítalo em íeu gouerno era íèu 
intento; Chrifto Crucificado lhe feruia de exemplo,o liuro 
de Chrifto era íeu meftre.De toda efta verdade eraô os ci* 
licios de lerro teftemunhas authenticasronde Chrifto Cru- 
cificado heajoya do triunfo que fe alcança, íaõo» cilicios 
de ferro, cingidos a caraõ da carne, as armas com que fe 
peleja.Chamou Tertuliano ao fargue,& lagrimas de Chri 
fto.inftrumento» originaes de fua honra :lnjlrumentaorigwo- 
Ua:naõ ha thefouro mais preciòfo que aquelle que com la- 
grimas & fangue he adquerido.-foraõ eftes cilicios as Iami* 
nas em que o noffo Abel deixou efculpido feu triunfo, foy 
Chrifto Crucificado a joya queentefouroufeumerecimen- 
to;ninguem por feus triunfos veyo tanto a coníeguir, que 
fe podeffe no premio ao noffo defunto Abelauentejar.Naõ 
fe pode dar acçam m ais gloriofa que darfe sò Chrifto por 
íatisfaçam na vida,atalhenos odifcurío naõ nos faça o af- 
fe<fto arrebentar o coraçam: parem aqui de todo as vózes 
entrem tambê nefta confouancia as doutrinas;Se defta ora 
çam naõ fahir noffa alma aprcneicada,nam contentará tan- 
to a Deos efta arraonia. 

AbeldefunBut acihuc loquitur: tàdicemos Como o noffo 

Abel depois de morto faiaua) faltanos agora íaber com 
quem fãla,&oquediz: até qui deunosauizos, agora dar- 
nos ha repoftasiluas vozes foraõ documentos, leraõtam- 
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bem fuás repoftas doutrinas; atègora falou Abelcomfigo, 
agora fale também com noíco: falou já por fi dizendonos 
como viuera, fale agora pera nòs enfinandonos como ha- 
uemoi de viuer: jâ que íua vida he a que fala, íeja uofTa al- 
ma a que ouça. Com quem fala Abel defu iÃoí' que diz 
Abeleftancjo morto.1'Ambas as duuidas fundo,porque nem 
com quem fala Abel, nem o que Abel diz entendo: Abel de. 

un% us adhuc%quitur: Affirma S.Paulo que falia Abel, Abel 
Joquitur:pois porque naõ declara S. Paulo o que Abel diz? 
As palauras fuppoem os ditos.ninguem pôde pronunciara 
palaura fem que o entendimento primeiro forme o dito: a 
melhor palaura que houve,nem pode haver he o Verbo di- 
uino: naceo do entendimento, & teuefer (na opiniam do 
noffo Efcoto)por hum dito,os ditos entendem as palauras: 
primeiro dita o entendimentoo que depois expreffamente 
refere a voz.Manifcfte logo S Paulo o que Abel diz,pois a - 

ffirma expreffamente que fala; Adhuc loquitur. O falar (efte 
he o fundamento da fegunda duuida ) o falar fuppoem au- 
diência ( falo do modo com que os homens feenteudem,jà 
fabemos que os Anjos fem palauras faõ entendidos) nin- 
guc fe dà na vida aentender, iem que haja quem o poffa ou- 
uir, pois fe Abel he orador, quem (ara os ouvintes que tem 
Abel.1' fe a oraçam he de Abel diganos S. Paulo quem tem 
Abel que o ouça.Se Abel ora, diga S. I aulo a quem ora; fe 
Abel fala, diganos S. Paulo o que Abel diz-.Abeldefunflus ad- 
buc loquitur. 

Pello modo com que fala Abel, hauemos de entender o 
que diz; & pello que Abel diz, hauemos de ver com quem 
fala. Abel pello feu modo de falar declara o que diz, & 
pello eftilo com que fala, diz com quem fala. Com to- 
dos nòs; fala Abel, porque a nós todos tem Abel que dizer: 
"Materia éjl nobis loquendi: mas em particular fala hoje A- 
bela tres eftados,ou generos de peffoas, porque tem com 
eiles mais que falar. Omodo de falar de Abel (jà o fabe- 

mos, 
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mos todos) he falar com fua vida; as fuas obras faõ as luas 
vozes.- fala Abel com os íeus poucos annos (eftes faõ os or- 
gãos,& inftrumentos das vozes de AbelJ fala com os feus 
poucos annos,fala cora a fua nobreza, fala com a fua per- 
feição. Fala com alua pouca idade (eftes íaó agora os ou- 
vintes aquém fala Abel,) fala cõ a fua pouca idade aos mã* 
cebosjfala com fua nobreza aos illuftresifala com o leu vi- 
uer aos perfeitos. Aos mancebos diz (ifto he o que diz A- 
bel nefta oraçaõ,iíto he o que intenta períuadir )aos man- 
cebos diz, que fe naõ fiem davida;aos illuftres,que naõ co- 
fiem na nobreza; aos perfeitos,que naõ prefumaõ da virtu- 
de. Eftes faõ os ditos de Abel, eftes os feus auilos; diznos 
nefta oraçaó que fígamos,fe nos queremos íaluar, eftes cõ- 
felhos: diz aos mancebos,que fe acautelem, aos nobres 
vigiem,aos perfeitos que naõ parem: porque o íer moço,o 
fer nobre,o fer perfeito naõ, íaõ defenfiuos pera impedir 
a morte,íaõ preuias difpofiçoens pera abreuiar a vida. Ifto 
he o que Abei diz, eftes Íaõ os auilos que dá Abel á nobre- 
za, à,mocidade,& á perfeição. Naõ pareça efta propofiçaõ 
de que os nobres,os mancebos, & os perfeitos,acabaõ ma- 
is depreda,paradoxasveraõ os originaes, Sc telahaõ todos 
por verdadeira. 

Começemos pellos grandes, (fe faõ os mais arriiçados, 
fejara os primeiros aduertidos,) Quando elegerão a Jehu 
por Rey de lírael, no dia de fua acclamaçaõ fizeraôlhe lo- 
go hum trono:conforme a licçaõ Caldaica,a forma do tro- 
no era a modo de hum relogio de Sol: Adgradum b or ar um t 
hoc ejl,ad horoloffumfolareipois que myfterio podia ter com a 
quellaeleiçam aquelle trono, os viuas do Rey com as ho- 
ras do dia,os minutos de hum relogio com o leuantamen- 
to de hum Principe?Teue grande conveniência, & foi húa 
difcreta reícluçaõ; foy auifarem ao Rey nouamente elei- 
to o perigo proximo em que eftaua potto: tanto que lhe dè 
raó o grào da nobreza, logo lhe reduzirão a poucos minu- 
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tos a vida: antes da eleição tinha antios, tinha horas; depo- 
isde leuantadopor Rey, naõ tinha fua vida mais que mi- 
nutos; codas as íeis idades que a vida humana pode durar, 
lhe reduzirão a breue» minutos: entre o iubir, & acabar 
naõ ha hú só quarto de hora fixo pera viuer. Naõ vos fieis 
íenhores da grandeza, porque a mayor he a que mais de- 
prclTa acaba.Chrifto foy o mayor Monarca do Mundo, & 
no iuftante qaceitou a Coroa, perdeo a vida: Chrillo pufe- 
xaôihe emcaía de Pilatos a coroa, porê so na Cruz quando 
inclinou a cabeça lhe den a aceitaçaõ:£VMf/r«a/0 capite tra. 
dtâit Jpiritum: com a mefma inclinação com que a aceitou, 

morreo:quern Ihequizeffc daros viuasjáo via mortospor 
que raorreo uo melmo iuftante de coroadorantes que che 
gaffe à Cruz teue annos de vida, affi corao hia ehegaudo- 
ie hia abreuiando o tempo: Temp us tneum prope eft-, pouco a 
pouco hia deminuindoo tempo: Modicu,(i non videbitismti 
ttorummodtcáyU videbitis me: a aproximação da Coroa ihe hia 
confumindo a vida: ao dia & uoite de fua paixaõ chamou o 
Euangehfta S. Ioaõ húa só hora,porque eftaua vifinha à co- 
roa: Sciens lefus quia vend bera ejus: no iuftante que chegou a 

aceitaçaõ, acaboale de todo a vida■.Etinchnato capite imdi- 
ditfpiritum. 

Qje eugaaa Jos andara na vida os menos annos, emfe 
perfuadirera que faõ pera chegac ao íepulchroos mais va-, 
garofos! Entre o mouimento violento, & natural, ha efta 
bera fundada diferença;o mouimento violentohe no prin- 
cipio mais intenfo : o mouimento natural pello contrario 
heuo principio mais remiffo, o mouimento da morte he 
violento porque o cario da vida he natural, naturalmente 
viuemos;violentamenteacabaraos:que acçam ha mais pro 
pria quea vida,que adto ha mais violento que a morte, ua 
qui infira a menor idade,o mayor perigo da vida: os que tê 
m-aos aanos, eftaõ mais no principio do mouimento da 

morte 
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morte:os que tem mais annos eftaõ mais adiantados, por 

iílb os mancebos tem o mouimento pera a morte mais a- 
prefladosJt os homês mais entrad as na idade mais vagaro 
fbrpois Te a intcçaõ dos mouimêtos faz correr pera a mor- 
te a mayor preífa,mais arrifcada tem a menor idade a vida. 
Correrão a manhãa daRefurreiçaò S.Joa5,&S.Pedro pera 

a íepuIcuradeChnftojS. Joaõchegouprimeiro, S. Pedro 
chegou depois: declarou logo S. loaõ, q fupoftocj partiraõ 
ambos j untos,q elle por fer o mais moço chegou mais de- 
prefía. Em S loa )era5 rauyco menos os annos, em S.Pe- 
dro eraó muyrosiniisipoii como naõ avia de chegar mais 
depreflaá fepu turaque era mcnorna idade?S.Pedro porq 
era velho,& nelleera o mouimento mais remiffo chegou 
tardesS. loaõ era mancebo corria com mouimento inteufo 
chegou logo.N »õ nos fiem >s nos menos annos de vida,que 
pera a íeatençada m arte naõ vai ler de menor idade. 

Os períeitos ('pera beiu)d?uem fer os mais cutdadozos, 
porque í mayor perfeição divida, fe antieipaõos ocalos. 
C iou Deos noflfo Pay Adaõ,tormouode húa pouca tie ter- 
ra.-aíli como o hia compondo,affi hia Deos na terra cauan- 
dosquãto mais Adaõ hia crecendo,tanto mais acoua felhe 
hia abrindo: Adaõ perfeito o fepulchro aberto. Pois fe 
Deos fez Adaõ raõ perfeito,que era húa imagem fua:Faci- 
amtis ht/ninem ad imaginem &Jimilitudwem nojlram, como lhe 
offerece por efpelho húa coua? Naõ vedes que naõ podia 
fendo image Jc Deos,Ter mais perfeito? pois como fe lhe 
hauia de dilatar mais o ocafo? perfeição mais coofumaik 
he a que eftá mais próxima à fepultura,quem naõ pode na 
perfeição mais fubir, taça lego conta de acabar. Sejaó os 
noífos procedimentos ajuítados, mas naõ percamos o ca- 
bedal por preíumiJos. Aípiremos todos na virtude a cre- 
cer,conhecendo,que a refpiraçaõdos perfeitos he acabar. 
Naõ prefuma a mayor vircude, naõ íe difeuide a raspar i- 
dades vigie íempre a nobreza,porque nobreza, poericia,5c 

D 3 perfei- 
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perfeição,tudo acaba. Em feus refplandores traz o So! to- 
dos eftes dotes retratado»; he retrato dos mancebos, em 

íeu nacimcto dosperfeitos em íua claridaderdos nobres em 
íuas luzes: & poríj fe vé nas excellencias taõ preferido, faz 
fêpre de íeu ocaío efpelho: Oritur foi,& occidit: no primeiro 
inftante de nacido logo fe cê lidera mortodempre vigia .nu- 
ca para côo cuydado da morte anda fempre a correr,portj 
como he fy no bo lo dos difcretos: Sapiens permanet vt foi, cada 
inftante imagina que hade efpirar: Oritur fol,<tí occidit. 

Teftemunhe vltimaraenteAbel,^ hefeu todo eftedifeur 
fo: vejamos todos como eftas vozes de uofla doutrina,vara 
também debaixo de feu compaífo. Abeljá nos diíTe o que 
queria;pera confirmar o que tenho dito, direi eu agora o 
que Abel quer dizer. Abel foy hum dos mais illuftres íc- 
uhores do mundo, foy o fugeito nas perfeições mais adian 
tado,morreo mancebo na flor de fua idade: eftefoio ferde 
Abe!,foy illuftre por fangue, foy perfeito na virtude, aca- 
bou a vida no melhor de feus annos. O nome de Abel era 
outro.-Abel quer dizer húa refpiraçaõ do ar,ou hum vapor 
da terr»:Abel,tdefi anbelitus aut vapor: he o meímo Abel, que 
o ar que refpiramos,ou hum vapor que fe leuanta da terra 
como vemos: vêdes aqui fenhores, o que íaõ as grandezas 
do mundo: a mayor nobreza, a melhor idade,a mais confu- 
mada perfeiçaõ(ilto he mais pera notar) naõ paíTaô de húa 
reípiraçaõ,ou de hum vapor. A refpiraçaõ ,o mefmo ar que 
a recebe a confomeso vapor, o mefmo Sol que o leuanta o 
desfaz: todas as grandezas tem menos duraçaõ que hum 
momento,hú só inftante bafta pera tudo o luftrofoda vida 
perecer. Bafta logo também efta armonia de verdades pera 
nos deíenganar; acabe aqui Abel de falar, onde nos deixa 
tanto que aprender: Abeldefunftus adbuc loquitur. 

Aqui onde as vozes de Abel pararam em íua armonia, 
ponho eu também o vitimo ponto peranoífa confolaçam. 
Orando S. Ambrofio nas honraj do Eropcrador Theodo- 
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fio, pera moderar ao auditório o fentimento,allegou o mo 
tiuo que todos tinham pera fua confolaçaõ. Viuitiujlus me- 
us inregione viuorum-.recijjit à nobis,fed non tatus recejfit: rehquit 
enim nobis iiberos fuos, in qmbus eumdcbemtis agno(cere,m qui but 
eum cerni'nnr, & ttnem is. Vine o noflb Iafto com Deo (diz na 
íua oraçaò S. Ambroíio^apartãdofe do mundo pera o Ceo; 
mas naõíe auíentou de nòs de todo, deixounos feus filhos 
por Teus fuftitutos.nefta íuceíTaõ o podemos conhecer, por 
que todos nella o vemos, & todos íufticuido nella o logra- 
mos. Empreftounos S.Ambrofioas palauras, mas naõ nc- 

ceffitouo noíTo Abel defunâo de que lhe empreitada 
Theodofíoas obras. Retirounos efta morre como de ou- 
tro Sol os refplandores,porem pera nofla confolaçara de j- 
xounos a íeis eftrellas(que todas efperamos fer foisJ.comu- 
nicadas íuas luzes.Subioefte So!(fol chama a Igreja aos juf 
tos: jufto he quem acaba como bom Chriítaò) íubioeíte 
Sola outro íuperior emr ferio deixãdonos o noííb illuftra- 
do com íuas luzes: muyto menos hauia Portugal de refplã- 
decer, íe lhe faltaraõ tantas luzes com que fe alumiar. Se 
o Tronco da aruore delta illuftrifíima geraçaõ, naõ ficara 
nelte ramo raô florido,íem feus fruitos virafè Portugal ne* 
ceflirado. Quando Deos mandou cortar a aruore da no- 
breza dos A llirios,figurada toda em Nabucodonofor; pe- 

ra coníolaçam daquele Império, deixoulhe as raizes na 
terra; aeftenoíTo Reyno de Portugal fez Deos mais, por- 
que fe nelta morte íeparou as raizes,multiplicou as flores.. 
Acabou Chrifto na Cruz como titulo de Nazareno; lefst 
Nazarenas: pera deixar íeu Reyno florido: com eítas flo- 
res de Portugal, ficou o noflo Reyno ornado. Animerao- 
nos todos com efta herança, moderemos o fentimento 
comefte fauor,tomemos por ahuio de nofla pena, os mef- 

mos motiuos denoífa commiferaçaõ; que fe hoje vemos 
tantos refplandores debaixo daquelle tumulo fepultados, 
breuemeu te os tornaremos a ver glorioíamcntc renaíci- 

D 4 dos 



do».Ainda queem nofios coraçoês eftá o fentimento dc 
poflc, demos também hoje lugar â confolaçam;faça o ali- 
uio tregoas com o tormento, que quem nos deixou tam 
graudes efperanças, fundamento nos deu pera moderar- 
mos as lagrimas.Por acabar como jufto,podemos piedofa- 

mente crer que reynaji com Deos o ncflo Abel em 
fua Patria, dernosllie todos hum 7{equiefcat in 

pace por viua. Amen. 

Na Ofíicina Craesbeeckianx» 

Anno, **59. 
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